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iknn MUNICIPAL 
5" sessão ordinária era 17 de 

Dezembro de 1883. 
Presidência Jdo Exm. Barão do 

Parnahyba. 
Secretario—Quintiliano d'01i-

veira Garcia. 
Achando-se presentes as 11 

horas da manhã os srs. Verea­
dores Exm. ° -.-»••*« «arnahy 
ba, coronel Anhaia, Adolpho 
Bauer, Paulino, dr. Barros Jú­
nior, Galvão Sobrinho, Kiel e 
Bento Paes, faltando cora causa 
o sr. Tris'.ão Mariano, o sr. Pre­
sidente declarou aberta a sessão. 
Lida a acta da antecedente, foi 
approvada; depois da seguinte 
reclamação feita pelo sr. Bento 
Paes, sobro o qua ello havia de­
clarado, quando foi apresentado 
o parecer daCommissão de Obras 
Publicas sobre o requerimento 
Ido R8vd. Padre Reitor do Col-
fâegio S. Luiz: que não podia a 
nCommissão Permanente do que 
fazia parte dar seu parecer n'a-
•quella oecasião, por que jà havia 
declarado na sessão antecedente 
que por se acharem ausentes al­
guns membros da mesma Com-
missão, ella não pôde reunir-se 
para confereuciar e lavrar o 
seu parecer, e que pedia o adia­
mento para a sessão seguinte, 
sendo approvado pela Câmara. 
Expediente. 
Foi lido u m requerimento do 

•Padre José Maria Mantero, Reb-
tor do Collegio do S. Luiz, em 
que declarava, que tendo apre­
sentado a esta Câmara, no dia li 
de Outubro do corrente anno 
uma petição, em que pedia a 
cessão por parto desta câmara, 
do becco denominado <do Te­
nente Luciano». para unir assim 
os terrenos pertencentes ao mes­
m o Collegio, cedendo élle Rei­
tor, cm troca o terreno situado 
no largo da Boa-Morto, em fren-

1 
te d^quelle Collegio, e cons­
truindo n'elle um poço com 
bomba para o serviço publico, 
vinha hoje pedir a retirada des­
se seu requerimento, e desistia 
assim da proposta feita. E m vis­
ta do que deu-so a Câmara por 
inteirada, deferindo esta reque­
rimento. 
Foi lido também um requeri­

mento do Feliciano Leite Pa­
checo, Escrivão do Juizo de Paz 
deste Districto, pedindo qua esta 
Câmara lhe forneça um livro 
para o lançamento do registro 
de nascimentos, visto como se 
acha lindo o actual, o quo na 
fôrma do art. 40 do Reg. que 
baixou com o üec. n. 5G04 de 
25 de Abril de 1871, seja entre­
gue á alie, depuis de ser pelo sr. 
Presidente numerado e rubrica­
do em suas folhas,cora termo de 
abertura e encerramento. A Câ­
mara resolveu que seja forneci­
do o livro na fôrma requerida. 
Foi igualmente lido um re­

querimento do Cândido de Si­
queira Mesquita, morador á rua 
do Commercio.atraz da cadôa.al-
Iegando que possuindo aili uma 
casinha, fora intimado pelo fis­
cal, para dentro de um prazo 
calçar de lages a frente dessa 
casa, vinha pedir dispensa des­
sa obrigação, visto seu estado 
de summa pobreza. A Commis-
são Permanente. 

Leu se um offieio da João Leite 
de Camargo, inspector da estra­
da chamada do Capitão Cyrino. 
em que solicitava a exoneração 
daquelle cargo, visto sa achar 
mudado para a povoação do 
Salto, não podendo, por isso, 
continuar a prestar os seus ser­
viços. Foi attandido. 
Lêu-sa também uma petição 

do secretario desta Câmara, fa­
zendo reclamação sobre o modo 
da arrecadação dos impostos da 
licença e de patente sobre casas 
estabelecidas, pelo que tem sido 
prejudicado em seus direitos em 
relação aos Alvarás que sa tem 
deixado da pagar por parte de 
alguns impetrantes desses impos­
tos, pedindo providencias a tim 
de ser regularisado o modo da 
arrecadação.-A'Commissão Per­
manente para dar seu parecer. 

Foi pelo Procurador apresen­
tado o balancete de receita e 
despeza do moz do Novembro. 

Não havendo mais expediente 
passa-se à ordem do dia. 

Pelo sr. Paulino foi dito que 
sendo votado o requerimento do 
Rovd. Padre Mantero, ello pe­
dia que fossa consignado na pre­
sente acta, qua adhoria—into-

tum—ao parecer apresentado pe­
los srs. Kiel, Galvão Sobrinho 
a dr. Barros Júnior, negando o 
fechamento do becco. Seja con­
signada essa adhesão. 
Pela Commissão de Obras Pu­

blicas foi apresentado o seguinte 
parecer: A Commissão do Obras 
Publicas, à quem foi presente 
um requerimento de Joaquim 
Firmino da Fonseca Leitão, re­
clamando o pagamento da 50$ 
como segunda prestação do pa­
gamento de um terreno cedido 
k Câmara para o alargamento 
da rua da Candelária, ó de pa­
recer que esta Câmara ordeno 
ao sr. procurador para fazer o 
dito pagamento, visto que ha 
compromisso desta Câmara sobro 
esto assumpto. Sala das sessões, 
17 de Dezembro do 1882.—Gal­
vão Sobrinho.—Birros Juaior— 
Kiehl. Posto à discussão, foi 
approvado. 
. Pela Commissão Permanente 
foi apresentado o parecer que se 
seguo: A Commissão Permanente 
k, quem fji presente um reque­
rimento do professor publico de 
JJj.Iiiiv o Francez, desta cidalo, 
em quo pede que a Câmara Mu­
nicipal atteste — I o qual tem sido 
seu comportamento moral e civil, 
particular e 2a como professor 
publico, vem dar seu parecer : 
A Commissão Permanente tem a 
satisfação de reconhecer que o 
comportamento quercomo parti­
cular, quer como professor, não 
poda ser mais exemplar, e neste 
sentido opina que se dê o attes-
tado pedido. Sala das Commis-
sões/-17 da Dezembro de 1883. 
Bento Paes.—Kiehl. Posto k dis­
cussão, foi approvado. 

Pelo sr. Presidente foi funda­
mentada a seguinte indicação: 
Indico, que a Commissão de 
Obras Publicas, fique encarre­
gada da mandar fazer por admi­
nistração o destocamento do ce­
mitério publico. Itú.17 de de De­
zembro de 1883.—Barão do Par­
nahyba. Posto à discussão, com 
urgência, foi approvada. 
Pelo sr. Coronel Anhaia foi 

fundamentada a indicarão que 
sa segue, requerendo urgência 
Indico que se peça ao Exm. Pre­
sidente da província os 2 contos 
de réis votados pela Assemblóa 
Provincial para abrir-se a nova 
estrada para o salto do Itü, que 
não se podendo abrir aquella 
estrada venha aquella quan­
tia para os reparos da ponte 
do salto o concertos da estrada 
volha. Itü, 17 de Lbzombro do 
1883. Anhaia. Posto à discus­
são, f;>i approvada. 

Pelos Srs. Paulino de Lima e 
Kiehl foi igualmonto fundamen­
tada a seguinte indicação, ten­
do requerido urgência: Indica­
mos para que esta Câmara pega 
ao Governo Provincial a verba 
votada pela respectiva Assem­
blóa, para os reparos da estra­
da que desta cidade vao a de 
Sorocaba. Sala das Sesões 17 de 
Dezembro da 1883, Paulino., 
Kiehl. 

Posta a discussão, foi appro­
vada. 

O Sr. Presidente indicou que 
o Fiscal e o Procurador vão-sa 
entender com o Reved. Visíta-
dor Apostólico sobre a necessi­
dade do calçamento de pedras 
lages em frente do Convento do 
Carmo, e dos muros no respecti-
vopateo. Foi approvada. 

O Sr. Anhaia eommunica que 
se acha ultimando os trabalhos 
do concerto da estrada que des­
ta cidade segue para o Salto, 
a que tem empregado todo zela 
e economia nesses trabalhos quo 
vão sendo beraíeitos. O Sr. Dr-
Barros Júnior attesta qua seme­
lhantes serviços estão bemfeitos e 
com pouco dinheiro. O Sr. Presi­
dente manifesta que o Sr. Anha­
ia é digno de louvor, como en­
carregado çPaçuellas obras. 
O mesmo Sr. Anhaia e o m m u ­

nica também que se achão promp-
to os materiaes para as obras 
da ponte do Salto, e quo breve­
mente se commeçarão ellas. 

Ainda pelo Sr. Anhaia foi 
communicado que, como encar­
regado desta Câmara, ent nleo sa 
com o Sr. Francisco Barreto 
de Souza sobre o preço do terre­
no em qua se pretende construic 
o novo matadouro publico, era 
terrenos da chácara do mesmo 
Barreto, escolhido pela Câmara, 
o assim dirigindo-se k olle, qua 
em resposta declarou, como sa vê 
da sua carta, qua offerece para 
ser archivada, qne no lugar 
escolhido, ello requer pela in-
demnisação a quantia do 2 con­
tos do reis, e da linha férrea 
para baixo .dividindo com as 
terras de cultura, 3 eontos da 
reis. E m vista do qua a Câmara 
deliberou quo se estudasse me­
lhor sobre a matéria, ou resol-
vendo-sa aquella construcção do 
matadouro no lugar escolhido, 
caso convenha. ou em outro qual­
quer lugar quo for mais appro-
priado. 
O Sr. Prcsidento communicoti 

á Gamara que om sua ausência, 
estando o Sr. Vereador Bonto 
Paes com a Presidência da Ga­
mara, no impedimento do Sr. 
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Vioe Presidente o *er* immodia-
fco, recebeo u m Ofdcio do E x m o. 
Presidente d i Província, deter­
minando que se officiassa ao Sr. 
Vereador desta Câmara. Tristão 
Mariano da Costa, afim de ou-
vir-se o mesmo Vereador sobre 
a opção que dev9 fazer entre o 
dito cargo e o de Professor que 
se acha exercendo no munipio do 
Jahú, e que o mesmo Sr. Verea­
dor Presidente substituto imme-
diatamento cumprio o determi­
nado naquelle Offício dirigindo-se 
à aquelle Vereador auzente. 

A Câmara deliberou que ficas­
se marcado o dia 3d do corren­
te para celebrar-se a sessão que 
deveria ter lugar amanhã. 

Nada mais havendo, o Sr. 
Presidenta levantou a sessão, 
mandando lavrar a presente 
acta, que vae ser assignada. 

Vngadevereador.—Pelo mi­
nistério do império foi dirigido ao presi­
dente desta província o seguinte aviso 
em 26 do corrente : 
«Illm» e- exm. sr,—Em resposta ao 

seu offício n. 3 de II do corrente mez, 
declaro a v- exc. que, tendo-se ausen­
tado do município de Itú com sua famí­
lia, o vereador Tristao Mariano da Costa, 
çommunicando a respectiva câmara que 
ia ensinar om uma f.izenda do municí­
pio do Jahú, mediante contracto, settj 
poder fixar o tempo de sua ausência ; 
deve-se considerar mudado o mesmo 
vereador, e vago o seu lugar, mandan-
do-se proceder a nova eleição para pre-
enchel-o, ex-vi do art. 296 do regula­
mento eleitoral. 
Sendo o desempenho do cargo de -ve­

reador obrigatório por lei, não pocle estar 
adstricto ás rasões de interesse particu­
lar o exercício respectivo, e a interrup­
ção deste, salvo o caso de moléstia, só é 
pormittida por tempo definido, mediante 
licença da câmara nos termos do art. 37 
da lei de 1- de Outubro de 1828». 
Voltaremos ae assumpto no próximo 

nu moro. 

Companhia Vtnana.— 
; leve lugar uo dia 21/ a reunião, 
em assembléa geral, dos accio-
nistas dessa Companhia. 

Estivarão presentes 57, repre-
esiando cerca de 2.509 contos. 

Presidio-a o Dr. F. Brotero, 
sorvindo de secretários os Drs. 
Luiz de. Souza e José E. do A m a ­
ral Filho. 

Procedendo se a eleição da 
nova directoria, raceberão votos 
os Srs. 

Cor. Carlos de Arruda Bote-
' lho 731 

João B. Pacheco Jordão. 703 
Cap. Bento D. de Almeida 

Prado 680 
Foi depois eleito presidente o 

Cor. Carlos de Arruda Botelho 
por 731 votos. 

Para u m lugar de membro da 
comrrvissão fiscal que se achava 
vago, foi por aclamação aceito o 
Dr. José E. do Amaral Filho. 

E m seguida foi approvada a 
redacção dos novos estat utos, 
deliberando a assembléa que 
fossem concedidas passes aos 

fi cães bem como até o fim do 
corrente anno, ao? dons ex-di-
fectores J. Pinto o Leite de 
| Barros. 

A assembléa ainda marcou pa­
ra o novo presidente o ordenado 
de 6-.000$ annuaees durante a 
construcção d\ estrada e appro-
vou uma proposta do Dr. José 
Elias louvando aos membros da 
diretoria, que terminou o seo 
mandato pelos bons serviços 
prestados a Companhia. 

O Dr. Elias Fausto também 
propoz que ficasse autherisada 
a directoria a requerer á As­
sembléa Provincial garantia 
de juros para o capital empre­
gado no ramal de Piracicaba, 
fazendo concessões quanto ao 
prazo para a garantia do tron­
co e propondo o pagamento do 
quo o mesmo ramal deve à 
Província, mas a Assembléa 
julgou-se incompetente para to­
mar couhecimento de tal pro­
posta porque foi convocada pa­
ra outro fim, determinado no 
annuncio da convocação. 

« 

B o r d o a d a s . — N a noute de 
26, na Villa de Indaiatuba, Antô­
nio João Filho, armado de um 
cacete, deo diversas bordoadas 
em Gertrudes de Aquino, ferin­
do a gravemente no rosto e na 
Desconhecemos os pormenores 
do facto: sabemos porém' que a 
autoridade local foz o auto de 
corpo delicto, G que o Sr. Dele­
gado de Pelieia prosegue nas 
diligencias legaes. 

1>© passeio.—Estão entre .nós 
de passeio os Drs. Antônio Corrêa de 
Campos Mesquita o Fernando Corrêa de 
Barros. 

Crmprimentamol-os. 

Ferias <lo Foro— Terminão 
hoje as ferias do foro. O dr. Juiz Muni­
cipal dá amanhã a sua primeira audiên­
cia visto ser santificado o dia 2, sabbado. 

Exportação pela linha 
I t u a n a . — N o moz de Novembro forão 
exportadas pela linha Ituana 97,500 ar­
robas de café e 6.000 de assucar. 

Hospedes.—Nesta cidade esti-
verão os Drs. C Ferreira, Antônio A. 
da Fonseca, José E. do Amaral Filho, 
Luiz de Souza Ferraz e Américo Ferreira 
de Abreu. 

Morreo.-No hospital da 
Santa Casa de Misericórdia -fal-
leceo na noute de26, o preto An­
tônio, offendido no dia 21, pelo 
carro que guiava Antônio Sil­
va Campos. 

O Dr. Juiz Municipal procedeo 
a exame cadaverico. 

Ramal uara 8. I»edro.—0 
pVosidonteda província, attendejula-ao 
lequeiimonjo da companhia da—estrada 
jla tArrnTt^nP, d*> 5 "d" corrente mez. 
em quo pfíd« alg-iimaq mnHificH.çrtes_nas 
cláusulas do contracto do 26 de Novom-
lãrõde 1883. para consjxucçari nn ramal. 
de Piracicaba á villa de S Pedro, fí da. 
acconjo com os parecer»* de dr. procura­
dor fiscal o respectivoengenheiro fiscal. 
rosolvo modificar as cláusulas do con­
tracto que so referem ao prazo marcado^ 

para começo das obras, o qual será, ele­
vado a nroventã~dias, o as que se refê . 
"roin aos raios do curvatura da linha o 
cfoclives, ficando aquellas reduzidas ao 
minimo de cem metros e estas ao má­
ximo da" 2,5"to, e manda quo se lavra no 
livro competente o necessário termo do 
modificação de contracto, nas condições 
acima exaradas. 

D e s p a c h o . — E n t r e os des­
pachos da Secretaria do Gover­
na publicados no dia 27, lê se o 
seguinte; 

D>) JOÍÒ Galvão de França Pa­
checo, segundo despacho.—.Jun­
to o supplicante titulo de pro­
priedade ou documentos com-
probatorios do seu direito aos 
terrenos em questão. 

Falleeimento.—Sabemos que 
falleceu em Itatiba, onde se achava em 
tratamento, o nosso conterrâneo Jo3é' 
Faria de Toledo, 
Era estabelocido n'osta cidade e nella 

gozava de muita estima pelo seu carac­
ter serio e pela sua extrenii bondade. 

Outro.—Deo-se hontem o da in-
nooonte Maria José, filha do Sr. Fran­
cisco de Paula Leite de Camargo. Con­
tava apenas 2 annos do idade o foi victi-
wa de uma inflamação dos intestinos,. 

Senador.—Foi escolhido 
senador do império pela provín­
cia de Minas, o conselheiro Jo­
sé Rodrigues de Lima Duarte. 

Escolas primarias.— 
E m todo o império com excopção 
do município neutro, existiam 
em o anno pasmado, 6,180 esco­
las primarias das quaes, excep-
tuando-se 92 que não poderão 
ser descriminadas, 3,597 se des­
tinavam ao sexo masculino, 
2,186 ao feminino o 305 eram 
mixtas. Nessas escolas se matri­
cularam 186,907 alumnos, o que 
dà 302 alumnos matriculados 
por escola. 

Imprensa.—Recebemos e 
agradecemos: 

O n. 369 da «Revista 111 us-
trada». Muito bom. Trata do 
mandarim, do monumento a Jo­
ão Caetano, da demissão do Di-
rector do Diário Official e dá-nos 
na ultima pagina um bom retra­
to da actriz Esther de Carvalho-

«A Província do Paraná,» or, 
gão democrático dedicado aos 
interesses da província do mes­
mo nome. 

E' de propriedade da José F. 
Pinheiro e já conta nove annos 
da existência. 

U m exemplar do «Atlas Uni­
versal» de Geographia, para uso 
das escholas e instrucção do po­
vo, comprehendendo 32 mappas, 
primorosamente gravados e colo­
ridos, de todos os paizes do mun­
do, traduzido do Allemão pelo 
Dr. Joaquim Maria de Lacerda, 
Penitenciar!* de 8. 
P a u l o . — O movimento desse 
estabelecimento desde a sua fun­
dição até 31 da Outubro, foi de 
1.262 sendo homens 1.131 mu­
lheres J31. 

Cumpriram, seato nça 705; faK 
lecerara 246; foram removidos 
111; existem 167. 

Na cadêa publica entraram, 
363, sahirara. 318 fallecea li 
oxistem 141. 

.lornni do AgrictiltQlf.— 
E' o seguinte o summario dos numero* 
236 o 237 que tomos a vista. 
Do n. 230: 

Banquote Industrial.—Jíalondario.^-Re­
ceita de cozinha. Palmito Oondo d'ou.— 
Progessos modernos da chimica agrícola 
(continuação).—Fibras Textis.—=6'otaçõ--
os do? cafe's do Rrazil Nos Mercados 
Estrangeiros. -- Economia Domestica.. 
Madeira e tecidos incombustiveis.—As 
Colônias Al.IemS.es do. Rio Grande.—-
Máximas Agrícolas.—Os correctivos-
(continuação).—Apelaliflora.— Mosaico 
Agrícola.—JÍeceita para doce. Pastelão 
Carioca.—Phonomenos para 1885.—Chi­
mica Vegetal. Fructa de pão.—Utilisa-
ção das forças inertes. 
Do a. 237:: 
Entradas e caminhos.—Progresso 

modernos da chimica agrícola, (Cont 
nuação.—Diosmeas,—Chlorophila.—CH' 
tura da canna em Sergipe. (Continua-. 
ção). Máximas agrícolas —Afolhamen-
tos. Thooria physica.(Continuação).—Re­
ceita para doce. Pães de sinhaninha.— 
Os correctivos. (Coutinuação).—Oxineo.. 
Chimica vegetal. Cebola analyse.—Hor­
ta, jardim e pomar. Favas.- Receita de 
cozinha. Lingua-fiambre.—Jequ etibá 
rasa. Couratarilegalis.—Kpipetalo—Mo­
saico agrícola.—Contabilidade.—Polys-
perma.—Finuras de soldado. Episódio 
militar. 

Mortalidade da eorte 
o m 188*-í.—No anno de 1882 
fallecerão na corte 10,463 pes­
soas, -dar-qnaer-íhJT-de—vanol-a-r-

Termos e comarcas. 
—Existem na província 51 co­
marcas, das quaes 6 ainda não 
estão installadas e 80 termos. 

Destes 60 teem juizes lettra-
dos. 

Descentralisação. — 
Saudámos esse nosso coliega da 
cidade da Cruz Alta, no Rio 
Grande do Sul, qua entrou 
seu 5- anno de existência. 

População do Purfl 
— A actual população do Rio 
Purus é calculada era numero 
superior a 30.000 almas. 

Alfândega do Rosário.— 
Graças a colonisação da província do 
Santa Fé RepublicA Ar ;enti na, vae- ten­
do espantoso augraento a renda da al­
fândega do Rosário, subindo de 1.912.168' 
pesos fortes em 1879, a 3.288.191 erm 
1883. 
E'admirável a influencia da inimigra-

çâo sobre as rendas publicas. 

Pregador Clirintão.— 
Entrou em seu 7' volume esse 
nosso coliega, que se publica no 
Rio Grande do Sul, 

Comprimentamol-.o, 

Importação do Ilno-
nos Ayres.-O valor da im­
portação de Buenos Ayres foi da 
62.017.077 pesos nacionaes om 
1883 contra 49.356 487 em 1882; 
o da exportação foi de 40.626.14 •V 
oontra 42.322.086. 

,\i»oiição em, Hava 
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lia.-—A ^oGazetta Qfticial. da 
Tlavána,~publicõu" u n decreto 
real, ordenando quase honvassa 
havidas quanto à applicacão das 
leis'sobre a abolição gradual da 
escravidão, deria-se resolver do 
modo^o mais amulo om sentido 
favorável á liberdade" d os escra­
vos e que, por conseguiu to. os 
proprietários dos escravos r»a.n de­
viam obrigal-os a pagar indem-
nisaoão pela liberdade da seusfi-
lhes. 
ildeçreto diz qua, com quanto 

•ri lei não saia explicita, ella nro-
lübe calhegoricament.e a di^pgj^j." 
rias_famjjjaj3os escravos; e que 
entrosartigõi~~d ijei_serão con­
siderados violados, se os paren­
tes, quando forem livres, paga-
rera inderanisação alguma. 

Pi'aga de projectos.— 
iz o «Diário do Brazil» que no 

dia 10 de Dezembro p. p. íoram 
apresentados á câmara dos de­
putados dos Estados-Unidos 821 
projectos do lei. 

Senadares com se­
c r e t á r i o s — N o senado dos Es­
tados-Unidos foi apresentado um 
projecto dando a cada senador 
um secretario particular com o 
ordenado de 2.000$ annuaes. 

Contra a erysipela.— 
Applique-se ao manifestarem os 

~pr4«!©ir-os symptomas uma cata-
plasma de carvão vegetal bem 
pulverisado o misturado com lei­
te e vinagre. 

Estende se a cataplasma em 
um pedaço da panno dejinho ej 
applica-se a parte doente. 

Dentro do duas horas desap-
parece a inflammação o a palie 
iica um pouco enrugada e fla-
cida. 

Obituario. —Do dia Io a 
24 do corrente sa pultaram-se os 
seguintes cadáveres. 

Dia Ia 

Maurício, de 4 meses, filho de 
João e Sebastiana, escravos de 
Francisco Barreto de Souza — 
Vermes. 

Rita, de 18 mes9s, filha de 
João Ribeiro d'AImeida e d. 
Fráneisca d'Almeida M o u r a — 
Vermes. 

Dia 2 

Olegario, de 14 mezes, filho 
de Narciza Nardy de Vascon-
cellos—interite. 

Dia 4 

Martinho, de 30 annos, sol-
teiro, preto, libarto—Apoplexia 
erebral. 

c Antônio Fernandes de Sam 
paio Leite, 41 annos, solteiro— 
Morphea. 

Dia 5 

Filicio, de 6 mezes, filho da 
Matheus Custodio e Filicia — 
Vermes. 

Dia 6 
José, recém-nascido, filho de 

Maria Augusta da Costa. 
Felisberta, de £ annos. filha 

de Samuel e Benta, escravos do 
d. Maria Izabel de Campos-tFe-
bre. 

Dia 10 

João Paulo Xavier, da 46 an­
nos, vinvo de Petronilha de 
Matos Torras—Estupor. 

Dia U 

Rita, da t\ mezes, filha de 
Antônio Joaquim de Carvalho o 
Maria Justina dos Santos—Tosse 
comprida. 

Dia 13 

Joaquim, de 8 mezes, filha de 
.loanna, oscrava de Francisco 
Barreto da Souza — Vermes. 

Dia 15 

Anna Joaquioa da Silveira, 
44 annos, casada com Vioento 
Ferreira de Moraes— Typho. 

Dia 16 

Bizilio, da 2 annos, fflho de 
Ambrosina, solteira, escrava do 
Galvão Irmão e Mattos—?Ver • 
mes. 

Antonia Garcia, da 28 annos, 
viuva, branca, de Elias Murtola, 
natural de Campinas —Entero-
colite. 

Dia 17 

Etelvina, de 16 mezes, filha 
de Paulino e Marcalina, escra­
vos de d. Anna Buzilia Barreto 
— Vermes. 

Dia li? 

Bibiano, de 27 annos, viuvo 
de Joaquina, escravos de José 
Galvão Paes do Barros—Bron-
chite. 

Manoel, de 18 mozes, filho da 
Maria, solteira, escrava de d. 
Maria da Assumpção Fonseca 
Guimarães—Vermes. 

Dia 19 

Anna, de 17 mezes, filha de 
José de Barros Mello e d. Mau-
ricia Dias Aranha—Vermes. 
José Manoel da Camargo, da 

67 annos, casado com Theolip-
a Maria de Jesus—Cancro no 
peito. 

Dia 20 

Maria, de 2 annos, filha de 
José da Oliveira Andrade e An­
na de Sampaio Arruda—Vai mes. 

Dia 21 

Rita Maria de Jesus Leite, de 
45 annos, solteira—Hydropesia. 

Thomasia, do 45 annos. sol­
teira, escrava|de Fernando Pe­
reira Mendes—Rh9umatismo. 
Izabel Corrêa, 50 aflnos, ca­

sada cora Clemente Corroa—Fe­
bre. 

D. Maria Theresa da Campos, 
83 annos, viuva de Felicii.no 
Leito Pacheco. Lezão Cardiaóa. 

Dr. Cfierubiin d» Moraes 

mide. de 21 annos,casado com-
d. Anna Cândida da Moraes Ge­
mido—Lezão Cajdiaça. 

Dia 22 

Josó Soares da Barros, de 56 
annos, viuvo de d. Guilhermina 
Leopoldina da Barros—Gastpo-
íntarite. 

Dia 23 

Severina, de 23 annos, casad(a 
escrava de d. Maria Izabel dê 
Campos—Penenmonia Fibrínqsa. 

Claudina de 3 mezes, filha de 
Francisco Antônio dos Sant03 e 
Maria Benedicta dos Santos— 
Vermes. 

Dia 24 

Anna Augusta dos Santos, 
casada com Francisco das Cha­
gas Lima—Reqahida de parto* 

ou molharia a minha penna, faria sobra 
o papel um 9 maito bom feito o iria 
pondo cifras adiante ato quo ornar ficasso 
exhausto, e o numero que rosultassodesta 
operação seria a cifra da minha fortuna! 
—iEu, disse o gascão, queria quo os 

milhões de ostrollas qyo brilham np céu 
fossem outros tantos sacos de Juizes de 
ouro, de que eu fosso o dono. 
— E tu, marselhoz? 
—Eu, disso este, queria quo tudo qu4 

vossês desejam fosso vordado, o que um 
máa ar os levasse a ambos, ficapdo. eu 
como herdeiro? 

+ 
No anno do 1500 no condado de Car-

noalhas, morreu um irlandez, a quem 
fizeram este opitaphío faceto: 
«AquijazBroWn, que pelaunicavirtu-

da cerveja e do Wjsqui, squlje resjstir a 
conto e vinte inversos. Estava ,quasi 
sorapro borracho e ora do tal sorte temí­
vel n'este estado que a própria morjte fu­
gia d'elle. Una dia, que estava em je­
jum, a morte encheu-rse do coragen) o 
subjugou oste bêbado somrival.» 

SECCÍO um 
COMPARAÇÃO PO H O M E M NO PHY-

SICOENO MORAL 

Homem corado ó camarão. 
Homom ruivo é açafrão. 
Homem branco é garça. 
Homom amarello é pitanga. 
Homem mpreno émarmellada, 
Homom proto é gu^andy. 
Homem bonito é limonada. 
Homem feio ó purgante. 
Homom moço é palmito. 
Homem velho é torresmo. 
Homem alto è tubarão. 
Homem baixo é repolho. 
Homom barbado è coruja. 
Homem sem barba é garrafa' 
Homem alegre ê tomate. 
Homom triste è bacalhau. 
Homem falante ê garapa. 
Homem quieto ê jaca. 
Homem gordo é entrouxado, 
Homom magro ècostelleta, 
Homem casado é mellancia. 
Homem soltoiro é pinhão. 
Homom viuvo é mamão. 
Homem rico é cáustico. 
Homem pobre é chocolate. 
Homem poeta é carupú. 
Homom artista é arara. 
Homem sem arte è bem-ti-vi. 
Homem cpmmorciante é abutre. 
Homem som negocio é sapo. 

+ 
O ESCRIVÃO 

E1 um typo exquisito oste infeliz ! 
Afogado om papeis passaa existência; 
Não pôde ter um dia de indolência, 
Porque não é senhor ,do seu nariz. 

Ha de dizer—amen—rsempre ao juiz^ 
Dos termos, pasmpsa incongruência, 
Come da rua e bebo ao chafariz. 

Na ordenação, a vida raanietada; 
Ninguém coiuo ollo a tem no baixo imporio 
Que até de forca ó quasi ameaçada. 

E por cumulo da vidadesgraçuda. 
No tal dia em quevaep'rao cemitério, 
Inda ha chuva de vento o trovoada? 

+ 
U m a tarde de verão, á beira do Moditer-

ranoo, ura parisienso, um gascãò e um 
marsolhez, mais ricos de imaginação qu« 
do dinheiro, apresentam os seguintes 
desojos: 
— E u disso o parisionso, queria quo esto 

•nar. que e<tà a nossos pès, fosso do tinta 

f3at>re«va! 

Tendo apparecido. rreata Villa um 

pasquim assignado por—Japi—no qual 

eu era calumniado, resolvi não .chamar o 

seu autor a responsabilidade, instanran-

do-lhe o competente processo, porque 

tão quer© nivelar-me a um ente tio ab-

jecto; deixo-o encharfudar-se na lama 

em que está acostumado a viver. Fe­

lizmente a população d'esta Villa, laz 

me jus,tiça lançando ao desprezo tão 

npjento vilão. 

Cabreuva, 21 de Janeiro de 1884. 

Valendo Leite de Camargo. 

AWUMOS 

> 0 resultatosatisfactorio obtido nos 
rasos mais diversos, até ivie»uvj n'a-
auellesem qae haviam sido mallogro-
ilas ai pieharacQ.es ferruginosas, faz 
com que (Viçn (>liosplmté 
IVjiutliK.wi sn» o loais enér­
gico agente thérnpeulico para curar o 
combater a UI<<-II-1I* a elilo-
rose e todas as enfermidade» pro­
venientes da pobreja do sangue. 
RecfttaUp r«r lo4o$ P.» mrdicos ouro 

curar e combater o Kachitiirno, 
\ «scrofulo. uuenila. chloroie, ton-
kl vato=oe»ol«s, debilidade, fbúòua-

»a, tlc. ' " W 
VEN.OA POR A T A C A B O : 

50, BOILEVARD BE STBASBOCBO M 
B« PAMZ. 

Kncontra-se em toda» as, boa» 
PbAnnaclas. 

< é 

http://Felicii.no
http://pieharacQ.es


IMPRENSA YTÜANA 

O abaixo assignado participa 
ao publico que comprou o arma­
zém de seccos e molhados, sito a 
rua de Santa Cruz, esquina do 
Taboão, pertencente ao Sr. Joa­
quim Alves Fêo. 
Continua a ter no mesmo esta­

belecimento todos os gêneros do 
fora e da terra, bem como Fran­
gos criados em sua casa, ovos e 
tudo quanto se pode encontrar 
em um estableeimento desta or­
dem. 

Preços baratissimos 
Ytú, 18 do Janeiro do 1884. 

Antônio Euzebio Ribeiro Sobr0. 

PROFESSORA" 
VMM 

Umbilina Rosa de Carvalho o 
Oliveira, com longa pratica no 
magistério, e sendo approvada 
plenamente em 2 exames passa­
dos perante o exmo. Governo da 
Província, communica ao respei­
tável publico, quo abre uma es-
eschola particular nesta cidade 
do sexo masculino, na rua de 
Santa Cruz, casa da sua residên­
cia, onda lécciona todas as maté­
rias para o professorado simples, 
Garante o progresso porque 

trabalha por verdadeira vocação 
e consciência. 
Preço insignificante de 2$000 

reis, aos pobres 1$500 reis. 
Recebe os pagamentos adian­

tados. 
Das 3 horas, atè as 5 da tarde. 
Ytu, 8 de Janeiro de 1881, 

1 S0L1CITAD0R 

m 
ê 

® 
m 
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José Augusto" Mar­
condes de Moraes, en­
carrega-se de todos os 
mysteres relativos a sua 
profissão e de liquida­
ções judiciaes e amigá­
veis em qualquer ponto 
da Trovincia de São 
Paulo. Também, me­
diante muito módica 
commissão, encarrega-
se da compra e venda 
de prédios e terrenos 
e do acções da Estrada 
do Ferro da Companhia 
Ituana. {14) 
Rua daJPalma 

ITL' 

D A 

Tendo o proprietário do Hotel 
acima de retirar-se d* esta cida­
de provine a quem convier que 
vende todos os utencilios do 
mesmo 
ítu 7 de Janeiro de 1884 

Arcenio Pessolano 
3-1* 

AT1W0 
O abaixo assignado, tendo se dedidado 

a laboriosa vida cemmereial nesta cida­
de do Ytu. ha vinte e u m annos quo se­
guindo aquella profissão sob o peso dos 
trabalhos, fadigas o outras mil peripé­
cias inherontes â mesma profissão, de-
lorminou descansar desse incessante la-
foutar, retirando-se para uma [sua pro­
priedade rural, aproveita este ensejo para 
cordialmente agradecer à todos os sous 
amigos, freguezes e correspondentes, 
não sò desta cidade, como de outros .lu­
gares, a estima e confiança que prodjga-
iisaram-lhe desde então até hoje, offere-
dando a todos o seu limitado prestinao, 
na sua actual residência. 

Ytu, 17 do Janeiro do 1884. 
Joaquim Alves Fêtt. 

3OTI1SXA 

Gabão de Barro 
Partecipa a seus fre­

guezes,que de hora em 
diante assenta denta-Qf-M 
dura artificial, pelos/pr 
preços abaixo decla-r$ 
rados : /Is4> 

Dentadura inteira 
com ou sem mola 200$ 
Dentaduras parciaes 
de 3 dentes para ma­
is, cada um 5$ 
Churabagem á plati 
na ou ingleza cada(° 
avidade 1$ 
Extracção de dentes 
e raizes cada um 2$Q 
Extrçâo das pèdras/j 
e limpar os dentes^ 
naturaes, cada boc-
ca. 3$ 
Cautherisar cada! 

idente 1$ 
l Curar fistulas daí 
boesa conforme o.l 

1 trabalho. 
Garante seu traba­
lho em tudo que diz 
respeito a sua arte.fi 
Estes preços, são a 
dinheiro avista, e 
por trabalhos feitos 
em sua residência 
rua da Palma n. 7â 

(20-18; 

mmmk w m 
Rua do 0 ommercio,antiga confeitaria do Emygdio 
O proprietário desta ofíicína participa aos 

se^s amigos e freguezes eao publico em garal que 
este anno resolveu fazer grande reducção de pre­
ços no f ei tio de obras confiadas a seu cargo, po­
rem, sendo a dinheiro a vista. Aa obras nesta cas a 
conti nuam como sempre a ser garantidas. 

ltu, 27 de Janeiro de 1884, (2) 

Quereis obra bem feita e por preços baratiss 
mos 
E' ir á alfaiataria do 

(V 

TTENÇ 

branco 1* sorte do Engenho Cen 
trai de Porto-Feliz. Vende se a 
dinheiro.Em casa de MaíioelMar-
tiis de Padua Mello. 

O abaixo assignado participa 
ao publico desta cidade, que ar­
rendou a bem conhecida pedrei­
ra de lages, da Miguel de Aze­
vedo e Souza no município de 
Ytu; e acha-se habilitado a sa-, 
tisfazer a toda e qualquer en-| 
comraenda de pedras, por preços 
baratissimos, tanto nesta cidade 
como para fora, e encarrega-se 
também de embarcal-as na es­
trada de ferro para todo e qual­
quer ponto. 8—5 

Ytu, 9 de Janeiro de 1884. 
Gae>ano d'Cragio 

Ao alcance de todos! ! 
Da collecção do ROMANCEIRO 
(cuja assignatura,para o interior, 
ó á razão do 4$ por trimestre), 
vende-se,a 1$ o volume brochado, 
os magníficos romances : 

LAÜY CIARE 
(iVoi) 

A VERGONHA QUE MATA 
(1 Vol) 

(Manda-se fvara o iaite-
rior, sem alteração cie 
preço; 
No escriptorio da Gaze­
ta do Povo, â rua do Im­
perador, £:S. Paulo. 

COHCSmSOB 
Antônio Pastore, aíinador & 
concertador de pianos, órgãos o 
Harmonios, efferece ao respeitá­
vel publico desta Cidade os seus 
serviços, por alguns dias que 
aqui pretendo demorar-se. 
Garante os seos trabalhos e 

promette modicidado nos preços. 
Pode ser procurado no Hotel 

Pessolano. 
Ytú, 29 de Janeiro de 1884. 

1 o 

TIPOGRAPH1Á 
Na cidade do Bananal vende-sa 

uma bem montada typographia 
onde se imprimU o «Echo BaDa* 
nalense». 
O prelo é de Tissier, e ven­

de-se por preço modioo. 
Quem a pretender dirija-re a 

J. A. Mangini. Cidade do Bana-* 
nal. 

Vende-se uma para informa* 
çóes nesta typographia. 

http://arte.fi
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